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R EUNI ÃO OImJ :sÁUIA I>F " 3_12_98 l ~ 
Ao, vinte e três di" do mês de Dezemb ro do '00 de mi l 0"""0'" e oov"'''~ 

oito, Ediflcio dos Paços do Conc elho c Sala das Reuniões da Câmara Municipal de Aveiro , ~ 

reun iu ordinari amente a mesma Câmara , sob a Presidênc ia do Sr. Presidente , DL Alberto 

Afonso Souto de Miranda, e com a presença dos Srs . Vereado res DL José da Cruz Costa, 

Eduardo Elísio Si lva Pera lta Feio, Jaim e Simões Borges , Eng." Manuel Ferreira da Cruz 

Tavares, Dom ingos José Barreto Cerqueira, Ora. Maria Antónia Ca rga de Vasconc elos Dias 

Pinho e Melo, Prof. Celso Augusto Baptista dos Santos e Dr. Vitor Manue l Santo s Marques 

Pelas 14 horas e 30 minu tos foi declara da aberta a presen te reun ião 

APR.OVAC ÃO DE ACTA S Foi de liberado, por unanimidade, aprovar a acta n' 

50. 

IU 'S tr MO IJIÁRIO DA T FSO URAR IA: - A Câmara tomou conheci mento do 

balanceie da tesouraria relativo ao dia 22 de Dezembro, corrente, o qual acusa o seguinte 

movimento em dinheiro : - Saldo do dia anterior em operaç ões orçamcntais - oitenta milhões 

setecentos e cinco mil cento e onze escudos e cinquent a centavos - ; Saldo do dia anterior em 

operações de tesouraria - sessenta e cinco milhões quatrocento s e oitenta e sete mil duzentos e 

dez escudos; Receita do dia em operações orçamentais - um mi lhão cento e um mil e vinte e 

seis escudos; Receita do dia em operações de tesouraria - noven ta e cinco mil quinhentos e 

oitenta e quatro escudos; Despesa do dia em operaçõ es orçamcntais - vin te e quatro milhões 

quarenta e quatro mil e oitent a e cinco escudos ; Despesas do dia em opera ções de tesouraria 

quarenta e um mil novecen tos e vinte e três escudos; Saldo para o dia seguinte em operações 

orçamentais - cinquenta e sete milhões setecentos e sessenta e dois mil e cinquenta e do is 

escudos c cinquenta centavos; Saldo para o dia seguinte em operaç ões de tesouraria - sessenta 

c cinco milhões quinhentos e quarenta mil oitocentos e setenta e um escudos 
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1.]illA NIZ ACÃ O A SI IIl Q ESTE DE C AÇJA - P \Y!:\I F NT r\ CÃ.U..-.llE (}. 

rR \ C FTA S 2' FASE : • Cons iderando uma informação do DOM , foi deliberado, por rA 
unanimidade, autori zar a abertura de concurso limitado sem apresentação de candid aturas, nos(~ 
termos do n° 2 do art" 50" do Decreto-Lei n" 405193, de 10 de Dezembro , para J. real ização »: 
empreuada acim a referida, cujo " 'O,base se estima ern dezoito milhões de escudo s. . ~ 

.r.A..Y.!.M.El'CÃO DA RIJA 1)0 VAI t ' CA SE IRO : • Face à informação doN / 
técnico responsáve l e por unanimidade, foi delib erado solicitar propostas para a aqu isição do,,% 

mate rial necessário á construção de infra-estruturas de águas pluv iais na Rua do Vale Cas ei ro 

na Freguesia de Cacia, cujos custos se cifram em cerca de qui nhentos mil esc udos, sendo os 

respectivos trabalhos executa dos por admin istração directa 

fAYJME.ISIACÁO IM RUA DF ;s" M~EO::SSl1!A IlliS : Também de 

aco rdo com a informação do técn ico responsáve l e por unanimidad e, foi del iberado abrir 

concurso hmua do sem apresenta ção de candidaturas e com carac ter de urgência. par a J 

pavimentação da Rua N°. Sr." das Necess idades, na fregues ia de Esgueira. cujos custos se 

estimam em dczanove milhões e quinhentos mil escudos. 

Mais foi deliberado. também por unan imidade. aprovar o respectivo caderno de 

encargos e programa de concurso. 

f A.RQl.:.&.!W H IR -\S E F Xr O SJCÔ FS· - Em seguime nto da deliberaçã o de 24 

de Setembro, findo , que aprovou a loca lização, na Baixa de Vilar. do futuro Parque de Feiras e 

Exposições foi apresent ado ao conhecimento da Câmara, o programa de concurso c caderno de 

encargos com vista à abertura de concurso para a conce pção/construção da I" Fase do 

empreendimento, tendo ° Sr. Presidente tecido algumas con sideraç ões relativame nte ao 

assunto. nomeadamente sobre o tipo de constru ção e cobertura que se pretende implementar, o 

dtmensi ona mento e cri térios, áreas func ionais previstas e resp ectiva cnvolvência. 

Seguiu-se demo rada apreciação dos documen tos em caus a, bem como da respectiv a 

planta de impla ntação, lendo sido levantadas algumas observaçõe s, conc retame nte pelo Sr. 

Vereador Eduardo Feio que aludi u ao facto de de ver ter-se em atenção a quali dade do projecto 

de arquitecrura uma vez que este edifício terá uma massa consrr uida superior à do Pavilhão 

Mulriusos e a sua localização reforça r esta necessidade. 

Foi deliberado, por unanim idade. aprovar o referido caderno de enca rgos e 

prog rama de concurso e proceder à abertura de conc urso público para a concepção/co nstrução 
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do novo Parque de Feiras e Expos ições de Aveiro - I"Fase, cujo preço base se cifra na quantia Oi 
lotai de novecentos c vinte cinco milhões de escudos. ~ 

C/regou entretanto à reunião o Sr: Vereador Pro/. Celso Sa/l lO.~. ~ 

:"Ó~I~ 

::Ji.lMM-: - O Sr. Presidente submeteu à aprov ação do Executivo uma proposta de !ffZ/ 
paruc ipaçào da Câmara de Aveiro n a soci ~ dade (Matadouros Beira L itora~, S.A. ou C6 
Matadouros das Beiras S.A.) que Ira candidatar -se ao concurso de pnvauzacão dos 

Matadouros, cuja dist ribuição do capita l - trezentos mil contos - será: 40% para a produção; 

40% para o comérc io; 10% para as Câmaras Municipais do distr ito de Aveiro e 10% para as 

Câmaras Municipais do distrito de Viseu. 

Seguidamen te. o Sr. Presidente deu a palavra ao Sr . Vereador Dr. José Costa que 

explicou as causas porque aparecem as Câmaras neste processo. Em linhas gerais, a ideia era, 

fundamentalme nte, sublinhar o interesse regional da privatização e conduzir a que a fórmula da 

privauza ção fosse a negociaçã o direcra, evitando , ass im. que atrav és de outras fórmulas fosse 

possível que agentes sem interesse directo no sector. viessem a tomar conta dos matadouros em 

prejuizo das economias dos produto res e comerciantes da região. Tal seria possív el se o 

vencedor do concurso tivesse fundamenta lmente preocupaç ões de natureza imobiliária, dada a 

localizaç ão dos matadouros. ou de mero comercio . privilegiando importaçõ es em preju ízo da 

produç ão regional e/ou nacional. Po r outro lado, tanto a produção como o comérci o. emende m 

que a presença das câmaras será também muito útil em termos de arbitragem em situações de 

contradição de interesses. Também, em termos de evolução, é previsíve l que os Matadouros de 

viseu e Aveiro se venham a fundir numa unidade mais moderna, fora de zonas urbanas, sendo 

conveniente que a Câmara de Aveiro esteja por dentro, de fonn a a estar mais atenta ao 

desenrola r do processo, pois se mudar de local, como tudo indica que irá acon tecer , há todo o 

interesse que o processo scja acompanhado por esta Autarquia, por forma a que se mantenha 110 

concelho de Aveiro 

De novo no uso da palavra o Sr. Presidente disse que o processo de privatizaç ão 

não tem a ver com a Câma ra, é uma decisão do Governo e a questão é saber se a Câmara entra 

ou não neste processo, sendo da opinião que há todo o interesse nisso uma vez que, para além 

da parte imobiliária, que também é importante . o matadouro localiza-se numa área que nos 

interessa existindo. ainda, a necessidade de estar alento aos interesses da produção da região, 

que teme que se não se formar esta Sociedade , com a integração das Câmar as. a privatizar ão 
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será provav elme nte adjudicada a um intermed iário do sector forte com riscos de se trans(ormar"?}í 

num mero entreposto de grandes cadeias de superm ercados e, portant o a produção teria - ~ 

simplesmente de fechar. Portanto é sobre tudo este interesse de acautelar a vida dos pequenos. C{~ 
produtores e o nosso interesse em acompanhar o desenvolvimento imobiliário daquela zona V ' 
que o leva a prop ôr a parti cipação da Câmara Municipal de Aveiro nesta Soc iedade ljtfJf

Segu idament e houve um longo período de intervenção dos restantes Membro o 

Executivo que levantaram algumas questões e emitiram as suas op iniões, ap ós o que, posta à ~/ 

votação a propos ta de a Câmara integrar a Sociedade Anô nima do Matadou ro. foi a mesmaC6 
aprovada com sete votos il favor e duas abstenções dos Srs. Vereado res Eng." Cruz Tavares e 

Ora. Maria Ant ônia. 

Seguiram-se as segui ntes decla rações de voto 

Eng.· Cruz Tavares - "Abstenho-me porque me parece que não há uma estratégia 

delineada com base nos dados existentes e a nossa agricult ura e a nossa pecuária não são 

competitivas mas têm que sobreviver. desde que haja uma política que de fina o que é 

estratégico do ponto de vista agrícola . Entendo que não vale a pena navega r numa área que está 

aberta à concorrência e na qual não temos qualquer hipótese" 

Dra Maria Antônia - "Xc processo de privatização da PEC LUSA com 40"10 para 

produtores, 40% para comerciantes e 20% para as Câmaras, não se vislumbra qual é o 

objectivo e interesse dos municípios na nova sociedade que se quer formar : uma empresa 

mista . O Estado está a querer des fazer-se dos Matadouros porque não dào lucro. Com a venda 

dos Matadouros , por outro lado, as novas sociedades a serem formadas , pensam ganhar muito 

dinheiro com um possíve l futuro empr eendimento imobiháho e não tem em vista, na minha 

opinião, uma prctecção da produção e comercializa ção naciona l dos produtos pecuários. 

Abstenho -me pois quanto à participação da Câmara." 

Prof. Celso Santos - "Voto a favor porque acho que a part jcipaç âc das Câma ras vai 

efecnvamentc corres ponder ao interesse dos produtores, ou seja , garantir-lhes alguma 

segurança num processo algo complicado. Achu pois que as Câmaras ao assumirem participar 

nesta Sociedade. o fazem no sentido de afirmar uma posição regional relativamen te à defesa 

dos interesses dos prod utores e comerc iantes da Região." 

Nos lermos do que estabelece a alínea h) do n" 2 do art" 39" do Decre to-Lei n" 

100/84. de 29 de Março , a presente deliberação carece da aprovação da Assem b1cia Municipal. 

[)f' seguida, o Sr. Presidente m':H'IIlqu-se da reuni do, assum tnda a presid';;'H'ül o 

Sr. Vereador nr. José Costa. Ause nlou-Je, lambém, o Sr. Vereador Prof. Celso SantlJ\. 
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.

ESCOl AS n O CON C EI HO - " SCOI A DAS CARPAPUH.dS~ 
DFSRAT! ZA CÃO : - Face ao pedido da Esco la EB/Jardim de Infância e )0 ciclo de ESgU ei ra,~ 
e atenden do a informa ção dos tecmcos mU ni CIpa iS compete ntes fOI del ibera do por /f'fl 
unanimidade. ratific ar o despacho do Sr Vereador Jaime Borges que autori zou a adjudicaç ão a~ 

Firma Ct\FC M LDA , a prestação dos serviços de desratização na supracitada Escola. IX 
conforme proposta apresentada c. P'" quanna de sessenta mil '~Ud "' . acrescida de 'VA t}S 

ESC Ol AS no ÇO:"liCELHO ,\,01 I S I C AO 1>[ t ol!lpnn NIU 

1lJ.YE.R.S..Q: - De acordo com uma informação do Gabinete da Educaçã o c por proposta do Sr. 

Vereador Jaime Borges, foi deliberado , por unanimidade. face ao pedi do efectuado pela Escola 

n" 6 dos Areais.solicitar propostas de preços unitários para diverso materia l, como arm ários, 

cadeiras, mesas, ca ixas m étricas, caixas para gua rda-ch uvas e cestos para papeis, para ser 

adquirido não só para a esco la em causa mas também para outr as que se venha a verificar que 

t êm carência destes materiais . 

C F ll f"I\"C I ' 1)" FI A:"lIAS : - Foi delibera do , por unanimidade, ratifica r o 

despacho do Sr. Vereador Eduardo Feio, que autorizo u a cedê ncia de diversas plantas para o 

Cent ro Soc ial Santa Joana, para servir de enfeite do Pavilhão onde se realizou a Festa de Natal 

organizada por aquela Inst ituição; 

- De seguid a, foi também deliberado, por unan imidade , ratificar outro despach o do 

Sr. Vereador Eduardo Feio, no qual se autoriza a cedênci; de plantas à Escola 2,3 ER de S 

Berna rdo, nomeadamente, 6 vasos de thuyas. des tinadas à decoraç ão daquele estabelecime nto 

de ensino para a realização de uma actividade denomi nada " Serão Tradiciona1... Era uma vez". 

Pl 'Bl ICACOE S : • Foi presente uma factura apresenta da pela Grá fica do Vou ga. 

Lda.• da qua ntia de um milhão duze ntos e sete mil e quinhento s escudos, incluindo [VA , 

referent e à reedição de 1000 exem plares do livro "Os Moliceiros", cuja adjudicação se 

considera como um ajuste directo nos termos do que estabe lece a alin ea e) do n" 1 do art" 36°, 

conjuga do com o n" I do art" 37", do Decreto- Lei n" 55/95, de 29 de Março . 

Por unanimidade. foi deliberado, autorizar o referido pagam ento. 

CE.DÊI::KIA DE :\fATER IA IS : • Pelo Sr. Verea dor Eduardo Feio foi prese nte 

uma info rmação do DOM. relativa ao mater ial necessário para a realiza ção de me lhoramento s 
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'''IT''Jo, ""rio,",). " , Capela da N. S". da Memória.m a Moi" - Olivei rinh a, " "dO'i~)1. 
delibe rado , po r unanimid ade, ratifi car o desp acho do Sr. Vereador que autori zou a cedê ncia de ~~ 
diverso malee,ial para aque le efeito , designadame nte, lanc il, sacos de cimento , a rei~, tubo P V \~~ 

e tubo potictileno, cujo custo ascende a duzentos e sessenta e sete mil e dezoito escudos,x.p- \ 

acrescido de IVA. . t&fJ!:" 
l.'.1J.8...LJCIllAllE: - Por proposta do Sr. Vereador Cruz Tavares , fOI deliber ado, porZf 

unani~ id ad e, autorizar a inserção de Publicid a,de no verso da capa da revista "Ho lstei n", pela,__ . 

quan tia de cento e quarenta mil escudos , acrescida de IVA . 

.A.UElS AC ÃO () E BEN S P R RANIZAC \0 DO I\1AMOI> El }{...Q: - Fo i 

presente um requerimento de João Fema ndo Gomes dos Santos, adquirente do lote de terre no 

n" 14, da Lrbanizaçào em epígrafe, a solici tar a extinção da cláusula de reversão consta nte da 

respec tiva escritura de compra e venda, para efe itos de recurso ao créd ito. Face às informa ções 

constan tes do respec tivo processo e apenas para os efeitos requeridos, foi del iberado, por 

unanimidade, autori zar a hipoteca do lote j unto da entida de bancária, com reconhecimento da 

subsistência da referida clá usula, ainda que seja acci onada a favor do Mun icípio 

T ABELA DE T "XAS E ! ICENCAS: - Presente um oficio da Assoc iação dos 

Ant igos Alunos da EICA, na qua l é solicitada isenção da taxa relativa à fixação de uma tarja 

public itária, tendo sido del iberado, por unanimidade , deferir. 

P RO G R" )' " RA IUOFÓ;'IlICO "Yf R S \0 n !JP ! A"; • Na sequência da 

deliberação tomada na reunião de 26 de Novembro, último, foi de liberado, por unanim idade, 

recnfl car a mesma na parte respeit anre à atribuição do subs ídio, no senti do de se autorizar o 

pagamento da import ância de setenta e sete mil escudos ao promoto r da Camp anha de 

Solidar iedade "Ver são Dupla", Lidio Manuel de Oliveira Pontes 

suasuuos. - O Sr. Presiden te leu um ofic io envia do pela Assoc iação de 

Assis tência de Eixo, no qual é form ulado um pedido de comparticipação financeira para o 

concerto "Fest ival das Quatro Cidades", que se real izou no passado dia 19, do corren te mês, no 

Centro Cu ltura l e de Congressos. Dado que o principa l objectivo da rea lização des te 

espect áculo foi a angariação de fundos para a construção dum novo edifl cto para o Centro 
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Infantil de EIxo, fOIdeliberado , por unanim idade e por proposta do Sr Presidente conceder u;;r!~ 
subsidio da quantia de trezentos mil escudos , para pagamento das despesas com os artistas ~ 

• Face ao oflcio enviado pelos Dragões de Aveirc , a solicita r o apOlO financeiro do 

MUlIIClplO, para fazer face as despesas com a realiza ção da IX Corrida de S SIlvestre, fo 

deliberado, por unanimidade, con cede r para o efeito um SUbSIdiO no valor de quinhentos mil 

escudos ~ 

\I \\ AKIJJM _ A;'IinEBOI C I ( lHE DE A VE1R Q..-=.....r .R QIQ..CQL..Q Na l 

sequência da de liberação tomada na reunião de 20 de Outubro, do ano findo, que apro vou o 

protocole a celebra r entr e es ta Câmara Mun icipal e o Alavarium - Andebol Clube de Aveiro. 

foi deliberado, por unanimidade, reno var o refer ido protoco lo, para a époc a desporuv a de 

1998/1999, nos le rmos do qua l esta Autarquia se co mpromet e a atribu ir mensalmente um 

subs ídio de trezentos e cinquen ta mil esc udos , com inicio em I de Jan eiro e termo em 31 de 

Agosto de 1999. 

Mais foi deliberado, por unanimidade , e por proposta do Sr. Vereador Jaime 

Borges que, ao art° 1°, seja aditado um parágrafo único, do seguint e teor: " Para pagamento da 

dívida à Assoc iação de Estudan tes da Universidade de Aveiro, receberão aind a, a t itulo 

excepcional, mais cem mil escudos, por um período de l O meses, com inic io à data do 

protocolo e lermo em Outubro de 1999." 

Chego" di' I IV I'O à reuni ão (I Sr. Presidente. 

PAG A:\IE NIOS : • Foram presentes as relações dos paga mentos efec tuados pela 

Câma ra Mun icipal nos meses de Setemb ro, Outubro e Novembro , findos, das qua ntias de 

seiscentos e oitenta e qua tro mi lhões seisce ntos e trinta e cinco mil quinhentos c sesse nta e oito 

escudos, trezento s e sesse nta milhões duzentos e trinta e sete mi l quinhentos e setenta e quatro 

escudos e vinte centavos c se tece ntos e cinque nta e seis milhões seis cento s e qu arenta e três mil 

setece ntos e cinquen ta e três esc udos e dez centavos, respec tivamen te 

O Sr. Vereador Dr. Vitor Marques pediu escla rec imentos relativamente à realização 

do Campeonato do Mundo de Kayak Pólo, concretamente se já foi recebi da a comparticipação 

do Estado c, também, sobre os pagamentos relativos aos serviços de consultadori a, ao que o Sr. 

Presidente deu as exp licações tidas por conv enientes .. 
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Il n ' ;\ (' AS DE IOTEA\ 'F1\iTQ ; • Presente o processo n" 676/98. del'1 

CO:-JSTRUÇÕES OU:-"1>A, LDA.. re speitante ao loteamento ,de um terreno situado em costr~ 
do Valado - Olivein nha, tendo sido deliberado , por unanimidade, ap rovar nos termos e. 

condições consta ntes da informação prestada pelo DPGP n-, 930198, de 4 de Dezembro, j unta 

ao respectivo processo. ~ 

• Presente, lambem, o processo n". 112/66. de HENR1QUE NUNE S RAFEIRO 

MAIA. representado por Amér ico dos Santo s Lopes, a requerer o licenciamento das obras de . 

urbanização respcitantcs ao alvará de loteamento n" 12194, tendo sido del iberado, por 

unanimidad e, aprovar devendo dar cumpriment o aos pontos 2/ 1.! a 2/ 1.4 da informação 

DPDEiGS 98.12. \ 5, junta ao processo . 

J.l.!!il'AJ)-.U"R E G ! ' t· S I.\ nF SA:sT \ Iº A,N,, : • De acordo com o oficio 

enviado pela Junta de Freguesia de Santa Joana. foi del iberado, por unanimidade , autorizar a 

transferência para aquela Autarquia da quantia total de treze mi lhões quinhentos e vinte e dois 

mrl e oitenta e qua tro escudos, destinada ao pagamento de d iversas facturas resultante s da 

Ilav lmentaç~ da Rua D. Evangelis ta Lima Vida1 e Rua de S. Brás, pertenc entes aquela 

freguesia 

D.lUl:i...l!E...fJ::SAR: - Foi de liberado. por unanimidade, exarar em acta um VOIO 

de pesar pela mone do funcionário des ta Câmara Munic ipal. Antônio Manuel Cruz dos Santos. 

cantone ira de limpeza, falecido em co nsequência de acide,me em serviço e oflcrar á familia a 

apresentar senudos pêsames 

JlI~Ul....Du...Jl!lMJlElR! ; - Por propo sta do Sr. Vereador Domingos 

Cerque ira e por unanimidade, foi deliberado que o ultimo doming o das Festas do Municipio 

seja dedicado aos bombe iros da cidade e, por isso, que o mesmo seja dec larado o ficialmente 

como o Dia Municipal do Bombeiro . 

R.E.C OI 11 \ S E I ECfI" '\ "E REShJ!'QS sÓ, !UOS IIR B \:\:OS: - O Sr. 

Vereador Eduardo Feio informou que os Serv iços de Ambien te Higiene Sal ubridade e 

LImpeza se encon tram a preparar uma campanh a de sensib ilização da população para a recolha 

selecnva das pilhas, tendo dado conhe cimento de que se irá proceder à execução de um 

desdobr âvel cuja maqucte apresentou. 
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